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BULHÃO PATO 

s Elhea~ ~mrc~~.:~:ep:'~~C~;,\ ~·:~~:a e;:r;:r:;oe Í~U~:~ie;i::a e;:e ~;il;;t;,o,m!e~~~SÍ:; ;;r:j~:n;c~;a~ 
creaturamaisintensamenie portugueia, mais cheia de sol e de raça que tivesse deitado Portugal, eu le· 

,·a,·a·O ! Torre da Caparka e mostrava-lhe essa relíquia solemne do ,·elho espírito luzitano que 1e chama no 
seeulo ogrnnde poeta Bulhão Pato 

Com effcito, nenhuma figura de homem rc,·este em Portugal mais amplamente o caraCICr da sua naciona · 
!idadeed11".1araça 

Tem um pouco do mosarabe pela ardencia e pelo amor da côr, pela Cx[l-Ontaneidadee pela ·impetuosidadc, -
peloeKngeroepelopiuoresco,-e um poucodogodopuro,pclalinhafidalga dnsua figuraoosea e nobre,pela 
polideze1tceuivn das suas folascpelopalacianismoempoadodassuasmesuras. 

Juba leonina de protn oleosa, ampla testa cspiricual e gra,·e, olho arguto de oguia, envergadura poderosa 
Je,·alcnte, medullneducadapelasrudeusdacaça,o typodovelhopoetnmarcou umaindh·idualidadehrilha111e 
na sociedade romantica de 186o,eéhoje umalindaesagradasaudadenomeiod'es tapequtnaburgueiiacosmo· 
politaebalofn,quesererpctúaem pimpolhos loiros e imbecis,erczaladainhasbcarnspelasombrapicadad'ouro 
das sacristias· 

Bulhiío Pato representa um caracter, fugido:\ grande ondaamorphadosincarac1eristkos. 
Vntissem.Jhe um gib~o hollandez, á Rembrandt, e teriam urna das extraordinaria1 figuru dos srndiCOS· 

Em·oh·essem,n'o n'urna ampla samarra de panno de Galle", e surgiria uma npecie barbara de Nun' Alvares. 
O $CU gesto é largo, em curn, ampliaJo, castelhano. uceni,·o, como 01 1ypos du Comédias de Moreia; 

a ra!ura escandida. batida h ,·ezes n'urna se~cura de matraca, outras ,ezes plastica, reJunda, cheia, n'um geito 
de declamaçiio constante e canmnte, onde se apercebe um exagero sympathko e ligeiramente cervantino. 

Em tamanho natu111l, é o symbolo perfeito do rortuguez; ampliado. seria uma excellente caricatura. 
Mas a chancella da raça, em Bulhão Pato, é ntensl\'a ás suai predilecções, aos seus costumes e aos 

seus habitas 
Ovelhopoetarefugiadotemhojeuma lendadequa•ide,·oção. 
Vi\·e recolhiJo como um frade bento,-e foi tumuhuãrio como um poeta mundano. 
O sonhador da Pm1'1Í1t1, todo espiritual, d·olhos illuminados e granJe cabelteira A C:rpoul, é tambem o 

caçadorlou1,11do, de casaco de velludoe grande sombreiro castorenho, batendo pero.lixes nos montes e correndo 
lébrn nos upargaes. 

lndistinctamente, sem se sentir, com a mesma simpliciJade e a mesma f1cilidadc, deita uma rarelha de 
ga]goshlebresouumapnrelhadeelexandrinosáFama. 

A idéadndc1oriaedaconquistaestm·a paraelle,irditferenlemente,narnulherperseguidaquecah1aaun, 
heijo,comonnperdizcinzentaqueabateaum1iro 

Samo Umberto dn,·a o braço a D. Ju:m 
floje,duassaudndesoacompanham:adasuamociJadeagitando1riumj\hoscomoumahandeira rubra ao 

,·cnto,eRdnssuaspernnsrijas,queprincipiam agora a envergonhai.o e a ,·acillnr. 
~fo s o estop10go e a cabeça consc,·,·am·se forre s. O poeta e o cosinheiro, nti'lo ainda no nplendor da pri. 

meira modJnde. 
Niío ha bom portuguez que não tenha lido as S111yras, e as Gcorgic,rr, ou comido, ao menos uma ,·ez na 

vida, ,lébre i\ Bulhão Palo• 
l'orque,fiquemossenhoressabendo, seonãosabiamainda, qucograndepoetaéumcosinheiroillustre, 

como de resto o é tumbem Ramalho Onigiio, esse complexo e precioso espirico que ensinou Portugal a esaever 
bôaprosaeafazerbarnmsfritas.. 

A casinha de Bulhão l'ato é too.la de emoçóes e de coloráu picancc, - uma co1inha Jeclarnatoria e gran­
diosa, corcada de especiarias e drogas, como os Colloquios Je Garcia Ja Orla, e puxando a lagrima, piedosamente, 
A força de p1men1~0, como um sermão do Fr,1de Lagosta. 

l)e vez em quando, a casinha do grande poeta meue a sua pitadinha de sal attico: então o nono Ber· 
choux pasSII a múoouea e fidalga pelabarbaargenteade velho de E1panholeto, eou sae uma satyn. ,·alente á 
antigarormgueu,ouumpratopicantede•perdizesácastelhana•. 

De resto, é em tudo um ,·ictorioso. 
As suas liric~s parecem um desfilar de redras preciosas: a1 suas tradições de caçador honrariam a memo­

tia do Farrobo; a sua lenda de D.J,,111,faz ainda hojecórar muita dôce velhinha de cabe!I<» brancos. 
Mas uma das maioru paixón de Bulhão Paio é sem duvida a casinha, usa tentadora casinha portuguez.a, 

fradescaeso!imne,quefaiaomesmotemroarthri1icose heroes. 
Etan1oassimé,tantoasuapaixãoégrande,queoillt1strepoetan5ohesitaria decertoemarrancaruma 

folhaécorõadelouros,-sópara1emperarme!horasuacélebre•assorda :IAndaluzao! 

Ru,o. 

Typ. Go~~•l•u, R, do Al«:rim. ~• 
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